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NOTAS DA QU IHllNA
Dom Miguel I
Decidiu o Governo e com

aplauso da.nação conseíente, pe­
lo menos' daquela que se tem

debruçado, sem preconceitos· e

sem ideias feitas; sobre a Histó­

ria, fazer t.ertninar o exílio que
c ôdío impuzera, mesmo para
além da morte, ao mais popular
e por ventura.a um dos mais Il­
õimamente português dos Reis
(If Portugal.

.
Para os homens da minha ge­

ração, em quem: desde a escola

primária, instilaram as falsida­
des 'e torvos parcíalísmos que
recheavam os çompêndíos de'
História

..

de Portugal de Jaime
ae Séguier, de Chagas Franco e

AnIbal Magno e.outros por onde
então se «ensínavas aquela dis­

ciplina, D. Miguel I era uma

espécie de arruaceiro' de esquina,
um despota ou um Rei que pre­
tendeu governar livre das peias
dos organismos tradícíonaís e

que só sabía de cavalos e de
toiros.

Todavia, aqueles que por ín­
dole ou por mera curíos'dade
sobre os factos históricos se de­

bruçaram sobre a verdadeira
História, há muito haviam reco­

nhecldo que a Iegttímídade de D.

Miguel I era indiscutível e .0 seu

Iportuguesismo exemplar e o seu

��i.s()J governativo. ínuítrapassã-
:

Bem haja o Governo por con­

tinuar, com lógica, a obra das

restaurações nac'onaís.
Oliveira Martins a quem.nin­

guém pode acusar de MigueliSmo

Cinquentenário
das Aparições
de FÁ TIMA
Celebra-se de 9 de Maio de

1967 a 13 de Maio de 1968 com

diversas solenidades o Cinquen­
tenário das Aparições de Fáti­

ma, das quais se destacam dois

congressos internacionais no

mês de Agosto, um em Lisboa
Po .outro em Fátima.

A fim de recordar o altissimo

sígníñcado da Aparição de Nos­
sa Senhora de Fátima, .publícou
o Episcopado, uma Pastoral, co­

lectiva..

Também em Mónaco, o P. e

José Galamba, de Oliveira na

Sua qualidade de Vice-Presidente
da Comissão Central das Apari­
ções de Nossa Senhora de Fá­

tima, apresentou uma comuni­
cação que foi escutada com o

maior respeito pela selecta as-

sistência.
.

escrev-eu - «a < Iegttímídade de
D Miguel está para nós na una­

mmidade com que era aclamado.
li: a legítímídade do Mestre
d'Avíz».
D, Miguel convocou e obedeceu

às Cortes, de que se fazia Tábua
rasa há muito tempo, designa­
damente por Pombal, tão queri­
do por aqueles que dencgrtrarn
o último Rei da l." Dinastia de

Bragança.
.

O ódio era � ínsujeíção ao es­

trangeiro, especialmente' aos ín­

gleses, nossos «amigos» no estilo
de sempre e a que D. Pedro foi
tão dócil.
Leía-se a correspondência do

diplomata inglês, Sir Frederick
Lamb que em nota ao seu Go­
verno mostra bem .oS.. intuitos da .

guerra civil que dívídíam os por­
tugueses hã 130 anos.
Leia o leitor: - «Voltar as

nossas vistas para D: Pedro e

até convidá-lo a comparecer .pa­
ra derrubar uma autoridade (D,
Miguel) que está libertando este

país (Portugal) da dePendência
em que se encontrava em rela­

ção ao nosso... ».

John Bull e Tio Sam
Dois símbolos com laços co­

rr.uns.
Notícíaram os jornais que a

C. I; A. (sigla que designa cer­

tos serviços secretos dos . E. U.

A.)\ espalhou cornucôpias de dol­
lares pelas associações de estu-

. cantes de vários países, entre os

quais os de Portugal, para, nos

anos findos, promover greves e

distúrbios.
'

-

Sabe-se que o Comité of Afri­
ca fornece fundos aos terroris-

(Oontinuação na S." página)

JORNALISTA

Silva Martins
Dois jornalistas portugueses, o

nosso prezado conterrâneo Silva
Martins e José Agostinho das

Neves, fazem parte da direcção,
para {), ano de 1967, da Associa­
ção da Imprensa Estrangeira em

França.
,

Pela primeira vez, dois jorna­
listas da mesma nacíonaltdade

ocupam cargos directivos na As­

sociação
O nosso conterrâneo, Silva

Martins, que está em França há
cerca de 16 anos, é correspon­
dente do «Comércio do Porto»
e colabora em muitos órgãos da

Imprensa regíonal'sta portugue­
sa, e jã por várias vezes. nos
tem honrado com o brilho da sua

apreciada colaboração. Tendo ido

para França muito novo, licen­
ciou-se em Direito pela Univer­

sidade de Paris.

'Panorâmicas... de j�ou[é
Conheci em Loulé várias figu­

ras tipicas populares, isto é da­

quelas pessoas que toda a gente
conhece pelas suas excentricida­
des.

Uns, eram. pessoas que pela
sua entranhada predilecção pelo
alcool, davam nas vistas por an­
darem constantemente bêbados e

serem explorados pelos se_us di­

tos, por vez·es espirituosos. Ser­

viam-se, muitas vezes dele!!, pa­
ra lhes' segredarem críticas a

este ou àquele, sobre várLos as­

pectos da vida social ou política
da terra e, como eram pessoas
a quem se não podiam pedir res­
ponsabilidades, t o r n a vam - s e

arautos públicos de boatos Oil
ditos maledicentes.
A lista destes tipos ou figuras

populares seria extensa e ia do
men:no «Crocéfalo», ao Vanês,
passando pelo Rribaco, ao José
Chibato, célebre tocador da gaita
de beiços.
PosterLonnente assumiu gran­

d" categoria no tipo popular o

Zezinho TitorreLa - José de Frei­
tas Alvina, que conduzia multi­
dões atrás de si, para ouvirem
a (sua palavra) em geral, dis­
cursos em que se contund:am vã­
rias ordens de ideias de um para­
doxal significado.
Este falava muito convencido'
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da sua «capacidade» de mentor
de Loulé e ag:tava ideias que
os seus «pontos» lhe segredavam.
I·: chegou a ter tanta audição que
um dia, levado ao convencimen­
to de que era «um orientador»,
chegou a comparecer nos ¡>aços

. do Concelho para tomar conta
da Câmara.
Hoje, já não é preciso recorrer

às figuras populares para lançar
qualquer atoarda ou boato por­
que hã até profissinais da «arte>.

*

Vamos ter, dentro em pouc.o,
a festa da Mãe Soberana, com

c- habitual brilho e imponência. I

Para a procissão vertmos o an­

dor rejuvenescido, pintadinho de
novo, mercê da generosa ajuda de
um subdito da Grã-Bretanha.
Custou

.

essa reparàção perto de
15 contos e f.oram adquiridas
novas lanternas para acompa­
nhar o arranjo do andor que im­

portaram em mais 5 contos.
Assim, além destas obras de

rejuvenescimento'e solidez do an­

dor, vamos ter uma maior sole­

nidade, na procissão, com o con­

curso de uma nova comissão que
está a trabalhar para que a fes­
ta tenha o maior esplendor.

R: P.

OS FESTEJOS
EM HONRA

de NO.SSA SENH'ORA"
DA PIEDADE

Sob este título publicou recen­
temente o «Século Ilustrado» um

depoimento ,de "Manuel de Lima
com fotografias de Vladimir Ko-
valsky.

'

O problema em foco é a vida
dos emigrantes portugueses da
zona de Ohampgny, que, com a

aplicação da' «Lei Debrés, parece
descobrir novos e promissores
horizontes.
Fala-se do confrangedor e es­

candaloso espectáculo que aque­
la cidade de lata oferece, e que
oonstítuí, segundo o articulista,
a negação do espíríto da emigra­
ção.
Para nõs, louletanos, que raros

somos os que não temos um emi­
grante na família, o problema
reveste-se de especial interesse
na medida em que lhe conhece­
mos as mais diversas facetas,
não a partir de estatísticas ou

de relatórios ocos, mas' da obser-

.
vação directa, dos exemplos que
tão. abundantemente nos cercam

e . dos nossos próprios f.amiliares
e amigos.
O conhecimento que temos do

problema da emigração vai das
suas origens.aos seus resultados
práticos. Sentimos-lhe os efeitos
nos campos, na pequena indús­
tria de que dispomos e nos nos­
sos lares Senti�os os seus efei­
tos .

na drsgraça e na dor dos
nossos amígos, mas também os.

sentimos nos chalés, nas viven­
das, nos automóveis e no novo

aspectO' qUe o processo agrícola
começa a tomar em certas zo­

nas.

Não é novidade para nós que
os nossos compatriotas vivem
em Ch!l-mpigny em miserãve;s
condições, piores, por Certo, daS
que teriam em Portugal. Tam�
bém não ignoramos que esse sa�
crifício tem uma bem divers.a
retribuição.
Talvez isso nos surgira uma

premente dúvida: -,- Que proble­
m.a carecerá de mais urgente so­

lução, o do «bidonville:. de Cham-

pígny, qus nos envergonha aos

olhos dos franceses, mas que,
apesar de tudo, constituí uma

fonte de divisas e um meio de
promoção' social, ou o dos ínúme­
I'OS «Bairros da Latas que pro­
liferam como cogomelos em mon­

turos, principalmente na perife­
ria das zonas urbanas e sub-ur­
banas da cintura do Tejo, e espa­
lh.ados por CheIas, Casal Vento-

(Oontinuação na S.· página}

o Abastecimento
DE PEIXE
Fala-se bastante na actividade

do Serviço de Abastecimento de
Pe'xe ao País por meio de ca-

l
mions frigoríficos que correrão
o País de lés-a-Iés, fornecendo
peixe congelado a preços econó­
micos e em magníficas condi­
ções de utílízação.
Em relação a Loulé, centro

de grande consumo .e abasteci­
mente tendo em vista a enorme
área do Concelho, ainda não
sentímos qualquer beneficio quer
em .preço, quer em qualidade.
O peixe que vem ao Mercado

dt Loulé - na generalidade de

·Quartei·ra - :se é fresco custa
o 3 olhos da cara e é mercadoria
qu�se só para «ricos» a preços
de 28/30$00 por quilo.

Se já vem baptizado com umas

pedrinhas de gelo, é preciso
ter cuidado, embora o custo não

cetJr¡¡,.,¡:nuito do do peixe fresco.

ljá ., dias, O's carapaus chega­
ram, a 16$00 por quilo e é vul­

gaf venderem-se a 14$00.
Oxalá o SAPP venha depres­

sa ou monte um PostO' de venda,
pari.ver se se regulariza este
·sistema de abastecimento que
nos 'entrega indefesos à espe­
cl;lação dos intermediários.'

c O r t o s _ ..
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Vão ter' reá�lz-a,ção nos

dias 9 e 10 do próximo mês
de Abril as tradicionais fes-
tas de Nossa Senhora da tos realizando-se novenas e
Piedade de Loulé, com o triduos enquanto estiver em
brilhantismo e entusiasmo exposição na' igreja de S.
que costumam assumir. Francisco.
Prevê-se farta concorrên- Porque os réditos das

cia de fiéis e peregrinos es- propriedades do Santuário
tando a elaborar-se o respec- ficam cativos da obra do
tivo programa que, em nada novo edifício e porque as dá-
desmerecerá dos anos ante- divas são uma forma eleva-
riores. da de manífestar e apurar o
A Nossa'Senhora da Pie- culto da Mãe Soberana, su-

dade descerá em procissão 'gerimos que os devotos vol­
no Domingo de Páscoa da tem este ano a contribuir
suã Capelinha para a Vila e para as festividades pela
manter-se-à durante os 15 mesma forma como o fa-

��--- ��(� lŒM�lnHI� -M(l ...If a I n r a a·, n n'D � nm I n r a·r 1 xv f.�dO P""". da Cologla

..
da; da

'ri P ri ii r; Y • Vamos hoje ver donde vinham Precisamente, no Museu. Ar-:
" os proventos que recebiam O'S queológico, de Faro, existe uma

Por ANffiAL DE' SOUSA CcolmemPeOnntenteds dLoauColélegsiada ddoe S. parte de um arco de pedra, co-
e e . esegum o lhído há anos.para os lados do

mapa das Memórias, de .Bap-
. Ameixial pelo falecido dotador

tísta Lopes, que já lhe cíteí na desse Museu, José Rosa Madei-
última .conversa, havia várias ra, onde se lêem, por baixo -du-.

proveníêno'as. ma cruz-espada, as letras:
Os vencimentos do Prior e de a O M D E S. C L E M

três dos Beneficiados eram pa- Julgo poder ínterpretã-las co-
gos pela Comenda. Outros dois mo - Comenda de S. Clemente
Beneficiados eram pagos pela - e este devia ter um dos mar-
Massa Grossa. Era esta que pa- cos que delímttavam as terras'
gava .também ao 'I'esoureíro a dessa Comenda. Ignoro o sítio
cevada' que este recebia e meta- exacto onde a pedra foi encon-
de do mais, sendo a outra meta- trada e se na toponímíaIocaj há

.� de paga pela Comenda. Quanto, qualquer nome que se prenda
ao Beneficiado Curado, a indica- com este assunto.
ção é algo confusa, pois diz: A outra expressão que lhe «deu
«Metade do trigo e 5$000 réls no goto» foi a de «Massa Gros-
pela Massa Grossa>. E surge a sa». 11: pitoresca como. quase. tu-
pergunta: E a outra metade?
Mas, como só vemos duas pro­
veniências para os outros, deve­
-se entender que estaria também
a cargo da Comenda o que a

Massa Grossa não lhe dava.
E perfeitamente legítima a sua

observação. Não estou a empre­
gar a palavra .comenda no senti­
do de condecoráção (há muito
boa gentinha que daría «a pele
e a vida» para ser o senhor Co­
mendador... ).
Eu lhe digo. Está certamente

lembrado que
.

a paróquia de S.
Clemente pertencia à Ordem de
S. Tiago Isso quer dizer que a

Ordem tinha o Padroado da igre­
ja, com O'S respectivos direitos
e obrigações. E uma destas era

sustentar, pelo menos em parte,
o clero que a servia. Para isso
destinava a Ordem um certo' nú­
mero d� bens, que encomendava
à administração de um seu cava­
leiro e a essa administração se

chamava a Oomenda. O comen­

dador podia tO'mar desses bens
«a sua matança:!>, devendO' em­

pregar o resto' no serviçQ da

igreja. Jã fica sabendo o que era
a Comenda, que pagava uma

Se o Algarve é afamado pelo
seú Sol, pelo seu clima, pelas
suas belas praias, pela sua pai­
Sagrm, pelo seu artesanato, não
(' é menos pelos seus costumes
tradicionais que vêm de longa
data e muitos dos quais ainda

hoje subsistem. Assim comece­

mos por. <;itar o. camponês, com

seu traje rú:stico - jaqueta ne­

gra, cinta vermelha, lenço ao'
pescoço, que labuta na terra sO'I­
-a-sol; logo nos surgem as cam­

ponesas de 13aia rodada, avental
de chit¡:¡., lenço estampado e cha­
péu sobre o mesmo: elas traba­
Ulam no campo na ceifa, na apa-

nha da azeitona, dOi figo, etc.
Têm depois bs serrenhos, esses

tipos caractrrísticos das serra­

mas esmagadoras, agrestes e de­
soladas que descem das suas ser­

ras com seus traje típicos até
ao povoado, à vila ou à cidade;
legO' temos a mulher que vem à
vila no burrico com lieu iDdispen­
sável chapéu de aba direita, e

vistosos e ricos alforjes no ,seu
J:;urrico.
Mas deix.emos o campo e a ser­

ra e caminhemos em dire.cção·ao
mar e então é o pescador que

(Oontinuação na e.· página)

EM
A vida do emigrante portu­

guês em França agrava-se -dia
para dia, não só pela ,ab'\lndância
de emigrantes de outros países
como pela abundãncía de mão-de­
-obra que se tem feito sentir nos

últimos anos. Como é do conhe­
cimento de todos a maioria do'
emigrante português em' França
encontra-se a trabalhar. na cons­

trução civil, mas com tanto que
se tem construído, forçosamente,
teria que se chegar a um ponto
de saturação e é precisamente es­

se que se começa a sentir. Ain­
da há muito que fazer, mas no­
ta-se que hã excesso de braços
de trabalho para o que resta fa­
zer. Mesmo assim todos os dias
·.estão chegando de Portugal mui-

<

tos trabalhadores. Bom seria. que
antes de partir se. informassem
bem das condições que para aqui
'vêm ..Ainda há pouco tempo ao

dar uma volta pelos arredores de
Parts e ao visitar os bidonvilles
de Champíguy, La Courneuve,
Subervillier, Nauterre e St."
Denis, onde vivem mííhares de

portugueses e para onde se vão

dirigindo a majoria dos que vão

chegando, lá, encontrei váríos

comprovínoíanos a' 'viverem em

barracas qUe para animais aí
em Portugal poucas eondíções .
teriam. Muitos deles são casa­
dos e cá vivem com suas mulhe­
res e filhos.

��--�--------�-

(Oontinuação na .'_' página)

Â ALTA, DE .PR£ÇOS
e a vida em Portug'll
No restaurante, nas compras do

dia-a-dia, nos transportes, no

vestuário, no calçado, veríñca­
-se uma subida generalizada .. de
preços - não um aumento sú­
bito, mas prO'�essivamente len­
to. E é, sobretudo, a alimenta­
ção - o peixe, a carne, os O'VOS,
o leite, as frutas - que parece
absorver, no mesmo plano. das
rendas de casa, a maior parte
dos salários.
Ota quando se dá uma, subida

generalizada do nível de pré&os
como a que tem sido registada
no nosso. país, pode acontê'cer·
um fenómeno designado por' .. in-
'fiação. Estará, assim, Portugal
a viver sob uma pressão inflacio.
n��?

.'

(Do «Diário Popular»)
.

.
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Postal de Faro
Oonstituiu o mais as8inalado

êxito ,a permanência nesta cida­
de da exposição itinerante «Ex­

ploração Espacial>, promovida
pelo Oentro de Estudos Astro­
náuticos da M. P. em colabora­

ção com a Embaixada Ameri­
cana.

- Regressou de Espanha on­

de permaneceu durante 15 dias
em missão oficial de vi8ita às
zonas mais atingidas pela peste
esquina o sr. dr. Manuel Elias

Trigo Pereira, Intendente de Pe­
cuária neste distrito.
- Com vista à disciplina e

OTientação do transito, têm es­

tado a ser introduzidas várias

alterações no tráfego rodoviário
na cidade.

.

- Os 10 anos de profícua
actividade do Grupo de Teatro
do Circulo Oultural M Algarve
vão ser assinaladas com vários

act08, qUe constituem a certeza

.

do vitalidade deste agrupam�to
czue merece o apreço de tOMs.
- Assumiu as junções de re­

dactor do «Noticiário Alg.a7"VW>,
rubrica transmitida diàriamente

pelo !Emissor Regional do' �ul, o

sr. Libertárip dos Santos Vie­

gas.
- Oom um almoço de confra­

ternização comemora-se no dia
18 de Março o 35.· aniversário
do B.anco do Algarve, in8títuição
com amplos serviços prestados
ao progresso provincial.
- No domingo; dia 12, dispu­

ta-se a prova pedestre «V Oir­

cuito à cidade de Faro:!>, orga,
nizada pela AS80ciação de Atle­
tismo de F.aro.

- Está assente a realização
de novo este ano das Festas da
Oidade de Faro, com um progra­
ma cuidadosamente elaborado.

I.
João Leal
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COSTUMES
E TIPOS
ALGARVIOS
(Continuação da 1." página)

,,\, .

aparece" ante os nossos olhos,
mãos calejadas, rosto marcado

.
pela tempestade, junto dos seus

lindos e elegantes barcos ou con­

certando as redes. Ainda nos

costumes incluiremos o carro de

capota, os carros simples com

suas belas pinturas e as tradi­
eíona's carrinhas de panos,
Lembremos ainda aquele cam­

ponês que vem de volta do moi­
nho a cavalo no seu burro, car­

regado de sacos de farinha por
. caminho ladeado de fintas qUe o

conduzem a casa. Estes são al­
guns que nos ocorrem no mo­

mento mas tantos haveria a ci­
tar qJe se torna impossível enu­
merá-los. Tudo isto é Algarve, e

tudo isto é a típica, tradicional
e germina alma algarvia.
Eis, pois, em breve e sumãr'o

apontamento alguns dos mais

originais, interessantes e expres­
sivos costumes deste rincão azul,
verde branco e domado de in­

compi:trável beleza, que é sem dú­
vída o mais meridional de por­

tugal,
M. L. A.

Valerá a pena
emigrar?
(ContinuaÇão da 1." página)

so, Furnas, Alcântara, Campoli­
de, . Urme'ra, etc., profanam na

sua chocante miséria, igualmen­
te escandalosa, a nossa bela Ca­

pital.
Embora Herculano o afirme, o

emigrante não é um resignado.
Se o fesse não teria emigrado.
O emigrante

-

que nós conhece­

mos, será antes um abnegado que
be submete a intraduziveis sacri­
fícios e agruras, longe da sua

Grei, para proporcionar aos seus

filhos o dom da cultura, à sua

família a ventura dum tecto de­
cente e às suas terras a glória
duma nora.

As-hordas migratõrías que den­
tre nós têm buscado a França
oriundam por via de regra 'das
camadas. menos favorecidas do

.

nosso povo e apenas grangeíam
ocupação em tarefas boçais co­

mo a Construção Civil. A sua vi- ,

da em França debate-se num

Idilema: ou vivem em condições
precárías e conseguem amealhar

. o almejado pecúlio, ou se deixam
aliciar pelo nivel de vida fran­
cês e vivem «à rrancesas com

poucas poss'bílídades de econo­
mizar o que pretendem.
Será, ou não óbvio o interesse

francês de integração social dos
- emigrantes? Ou será que vêem
na torrente de divisas que lhes
sai dos cofres, por essa Via, um
antídoto inf�accion'sta?

Segundo os próprios franceses,
quase todos os emigrantes se

deixam integrar na sua socíeda-
_ de. Entre os rna's relutantes en­

contram-se os portugueses, que
se agrupam conforme podem,
formando, por vezes, aglomera­
dos à margem dos mais elemen­
tares princípios de salubridade.
Desta renitência dos nossos pa­

trícios podem os sociólogos tirar
as conclusões que entenderem e

-

('s nossos demagogos procurar
solucionar ou remed'ar a seu mo­

do que uma verdade, eminente­
mente axiomática, subsistirá: o

elevado sentido patríõt'co dessa
-

gente rude; o seu arreigado ape­
go à sua terra e à sua gente; um
congénito e primitivo amor à- fa­
mflia e à Pátria que não se vis­
lumbra razão em se recear, ter
nos emigrantes regressados uma

classe contra Portugal e a neces­

stdade de os doutrinar no seu

próprio exílio no respeito pelas
institu'ções que eles já veneram,

provando-o retumbantemente o

seu regress_o ao tQrrão natal. na

antítese absoluta do filho pródi-
go. .

I
,

Fugirá da realidadE' quem pre­
tender que a emigração não se

situa entre os mais pertinazes
problemas coétâneos portugue­
ses No Algarve, assume propor­
ções especiais, tanto quantQ,
.alíandO-se ao turismo', acentua o

ãt;s:quiUbrio no binóm'o poder
de compra - bens produzidos.
Urge, indubitàvelmente, solu­

cionar o caso. Todavia; quer-nos
I parecer que a solução se deverá
aplicar, não nas zonas para onde'
e emigrante aflui, mas nas de

.onde ele efunde.
Pois não será verdade que, se

pretendermos arrancar uma ár­
vore puxando pela rama. apenas
esta nos ficará nas mãos?

Anfbal de Sousa

EMPREGADO
Rapaz, Iivre do serviço

militar, encartado, el carta
de ligeiros· e pesados, pro­

fissional, deseja emprego
compatível.
Nesta redacção se in­

forma.
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tas que nos provocam no nosso

Ultramar.
Isto é feito, ao que parece,

com perfeito conhecimento dos
«mais altos> responsáveis pela
governação da nação Yanky.

O mais. curioso é que a C. I.
A. não financia só as associações
de estudantes ditos das esquer­
das de certos países, Ajuda os

extrcmístas das direitas.
Conclui-se que não o faz por

idealismo para auxiliar o desen­
volvimento e ;difusão da «demo­
cracías .

O fim visado é, afinal, fomen­
tar a, desordem, desautorizar e

enfraquecer os governos, 'para
Que os países visados fiqurm
mais ràcümente à mercê do dol­
lar e do comercialismo judaico
norte americano'.

O nosso «amigo> Tio Sam é
um bom velhaco!
Já na palhota do Oungunhana

foi encontrada pelo herõco Mou­
zinho, há mais de 60 anos, uma

taça de prata com a inscrição
«From Queen Victory>, a rainha
dos nossos «amigos» ingleses.
«Querido» e prestímoso John

B�!Política destes tartufos não

mudou, os rótulos é que são di­
ferentes
E ainda há ingénuos que pen­

sam que isso é tudo em nome da
democracia e para bem da de­
mocractat

D'gnos sucessores dos Draks,
estes filhos de.... Tio Sam!

No entanto, ao que nos cons­

ta, a acção policial tem visado
só os artgos aberta e exclusiva­
mente obsceno, pois continua­
mos a ver circular e vender
revistas que se inculcam de de­
centes com capas em que exi­
bem nudismos provocantes, ca­

lendâríos e livros de anedotas
onde, com o rótulo de humorismo
Si;' contam histórias e se ilus­
tram piadas de Indole nitida­
mente soez e impróprias para
entrar em casa de gente de­
cente.
-E ao lado d'sto, há as histórias

de quadradinhos que,' cremos,
estão a prejudicar a Infância e a

juventude sobre três aspectos:
1) aspecto educativo porque

em regra se baseiam na Violên­
cia e no ladravismo;
2) aspecto desnacionaIiaante,

porque desprezam os valores na­

cionais e tradicionais, designa­
damcnt., a língua pots os textos
embora escassos, vem num bra­
s'Ieír-smo que se converte em

luso-bundês;
3) aspecto didáctico, porque

as crianças se habituam a dige­
rir as histórias mais pela. ima­
gem que pela leitura.
Daí, não se habituam a «ler» e

a raciocinar sobre ·0 texto e che­
gados aos livros de estudo, e

porque lhes falta o boneco, o

quadradinho, põem de parte a

le:tur,a e a ínterpretação por ina­
cessível e fastídtosa, E, claro
está, não adquirem vocabulário
p redigem lastimosamente.
Vejam-se as dificuldades dos

estudantes dos primeiros anos
dos líceus ( e dos restantes se
não 'conseguem reagir- à preguí­
ça mental) na díscíplína de Por­
tuguês (rnterpretação e redac­
ção) e nas outras (interpreta­
ção e rac'ocínto).
Esta conclusão não é exclusi­

vamente nossa. Um ilustre pro­
fessor do liceu, daqueles que en­
sinam a matéria e estudam o

aluno, concordou connosco quan­
do lhe susc'támos o problema.

Se a juventude é .0 nosso l.·
capital porque se não presta
atenção a esta pequenina grande
coisa?
Se a Censura zela por evitar

a má informação e a deformação
da opinião política, porque não
passa a zelar pelos problemas da
formação moral e educacional
dos jQvens?

Se se decreta a vaenação obri­

gatória, que envolve uma eofen­
sa» à íntegrtdade: :(ísicà do vaci­
nando, porque se não

-

aplicam
uns «sinapismos> ,a esses auto­
res e editores de Iíteratura de­
letéria, em que só se feria a in­

tegridade da bolsa ? Os géneros
alimentício8 de ordem espiritual
não prejud'cam só quem OS

«come>, .mas podem ser a ruina
de uma geração inteira com .as

Suas naturals repercussões 00

futuro de um pais.
As nossas fel:citações a «No­

vidades», corn as notas de subs­
tàncial resultado.

Tribunal Judicial
da Comarca de Loulé

ANiJNCIO

l.a publicação
No dia 27 do prõx'mo mês de

Abril, pelas 10 horas, no Tribu­

nal desta comarca e nos autos

de execução de sentença com pro­
cesso ord'nárío n.O 142-Bj62 da'
1.' secção, em que é exequente
José Pires Guerreiro e que agora
prosseguem a requerimento do
Ministério Público, por virtude de
dívidas à F.azrnda Nacional e a

Juízo e executados Custódio Jo­

sé Guerreiro Matias Longunho
e mulher Marma Lourenço Coe­

lho, ele comerciante e actual­

mente ausente em parte Incerta
e ela doméstica, res'dentj, no po­
vo e freguesia de Boliqueime,
será posto em praça pela primei­
ra vez, para ser arrematado ao

maior lanço oferecido, acima do
valor que adiante se indica, o se­

gu'nte direito de nua propriedade
respeitante ao:

PRJ!:DIO

Urbano, qUE'. se compõe de uma

morada de casas para habitação,
dependênc'a, 'forno, cisterna e

quintal, no povo e freguesia de

Boliqueime, o qual vai à praça
no valor de 10.000$00.

Loulé, 17 de Março de 196-7

O Escrivão de Direito,

Ca) João do Carmo Semed�,
Verifiquei a exactidão:

.

O Juiz de Direito

(a) João Pedro Gomes Lopes
da Cunha

EMPREGADA
•

PRECISA-SE

Nesta redacção se in­
forma.
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ANÚNCIO
l." publicação

IN�NCIO DOS REIS RA­

MOS, Chefe da Repartlção de
Finanças do concelho de Loulé

Faz saber que no dia dezoito
de Abril próximo às qu nze ho­

ras, no povo de Boliqueime, des­
te concelho, na of'.eína de serra­
lharia pertencente a Joaquim da
Conceição Carrasco, se procederá
à arrematação, pelo maior Lanço
oferecido, do seguinte camião de

carga.
Camião de carga N.O CB-54-34,

licenciado para o exercício da
indústria de transportes de alu­

guer, marca Barreiros, modelo
Azor - 4m 025 - 1964, com o peso
bruto ¡de 13400 quilos, utilizando
gasóleo e em rrgular estado de

conservação, sendo a base de li­

citação de dez mil escudos.
Este camião vai ser posto em

praça, por virtude de execução
fiscal que a Fazenda Nacional
move contra Arnaldo de Brito,
residente em Cace:a, mediante
autos de carta precatóría pro­
vindos da Repart ção de Finan­

ças de Vila Real de Santo Antó­

nío, que correm seus termos nes­

ta Repartição de F:nanças, po­
dendo ser visto no local onde se

encontra, na aludida oficina de
serralheiro, de Joaqurm da Con­

ceição Carrasco, que é o fiel de­

posítárío.
Pelo presente são citados. os

credores desconhecidos, bem co­

mo, os sucessores dos credores
preferentes.

Repart'çã(} de Finanças do
concelho de Loulé, 11 de Março
de 1967

Campanha de «Novi­
dades»
Este prestigioso d'ário alertou

o País quanto à invasão de pu­
blicações porn.ográficas que
alastram pelo País e as autori­
dades parece que tomaram cons­

ciência da gravidade do pro­
blema.

COFAL
- Concentrados de Frutas
do Algarve, Ida,

J. R.

VENDE-SE
UM PR£DIO grande em
Loulé (antiga Pensão Cas­
tanho) , junto ao Mercado,
1.° andar, com chave na

mão.
Tratar na Rua da Matriz

n.s 4 - LOUL:m.
.

PRÉDIO
Vende-se um prédio no

Largo João XXIll, com 7
divisõese quintal.
Tratar com Manuel Vie­

gas, Rua Afonso. de Albu­

querque, 66 - Loulé.

C' Chefe da Repart. de Finanças
.

Inocêncio d08 Reis Ramo8

-t
Agradecimento

Manuel Rocheta .

Gomes

+111.

.=-=

Certifico para efeitos de publi­
cação, que por cscrttura la.¡vrada
r.o dia Q do' corrente mês, de fIs.
26 a 28 v.·, do livro B - 34, do,
notário do 1.0. Cartório da Secre­
tara Notarial de Faro, abaixo

.

assínado, foi reforç.ado o capital
da sociedade em epIgrafe, CQm

270 000$00, e alterado o art. 2;·
10 respectivo pacto, que foi subs­
tituido pela redacção. seguinte:
«Art ° 2.": - O capital social

é de 720 000$00, integralmente
realizado em dinheiro e nos di­
versos valores socía's e represen­
tado por 7 quotas, asæm dístrf­
burdas: �.

- Herculano Alexandre de Me­

lo. com uma quota no valor no­

minal de 144 000$00;
- Alexandre Herculano Costa

de- Melo, com' uma quota do va­

lor nominal de 96 000$00;
- Miguel Romão Sequeira Ma­

chado, com uma quota do .valor
, nominal de 120000$00;

- Manuel Romão Sequeira,
com uma quota do valor nominal
de 12000Ó$00;
- 'António Pratas 'Palitos, com

uma quota do valor nominal' de
ao 000$00;

- António José de Brito Pali­

tos, com uma quota do valor no­
minal de -sO 000$00;, e

- Manuel de Oliveira Nunes,
com uma quota do valor nominal
de 80 000$00».
Está conforme ·0 origtnal

Faro, 10 de Fevereiro de 1967

)
O Notário,

Luiz Augu8to da Silva e Sabbo·

SEM TRESPASSE
LOULÉ

FARO

Rua Ivens, 11-1.° - ·Telef. 24243 e 22552

Sua família, na impossibi-
, lidade, por desconhecimento
de moradas e ilegibilidade
de assinaturas, de agradecer
directamente a todas as pes­
soas que a acompanharam
no doloroso transe por que
passou, e às que se digna­
ram acompanhar à última
morada o saudoso extinto,
vem por este meio, exprimir
a todos o seu reconhecimen­
to mais profundo.

MENOS PROFUNDIDADE

MELHOR IMAGEM

LIGUE E PRONTO ...

... OteA!
,

,
- ,

QUALIDADE INSUPERAVEL III

MAIS DO QUE UM RÁDIO ...

.. :UMA MARAVIiHA!

------.......,_--""""--_......---_""""--_--

AGENTE EM LOULÉ:

MOTOLUX, L.D!
Automóveis
e Furqonetas
DE DIVERSAS MARCAS

.

NOVOS e USADOS
OS melhores preços

As melhores condições
VENDE E COMPRA

,

Um prédio na Avenida José
da Costa Mealha eam 2 fogos
no rés-do-chão e no/l." andar,
com 9 div.isões cada habitação e

corredor de serviço e outro na

Rua Diogo Lobo Pereira, com

armazém, 1.· e 2.· andares, Sica­

bados de construir.

Vende-�e também um arma­

zém com área de 500 m2, meta­
.

de coberto e outra metade em

quintal, sito em Campina de
Cima - Loulé.

Tratar com o proprietário:
Manuel Estevens - Campina de

.

Cima - Loulé.

JOSÉ PEDRO ALGARVIO
Telef. 45 LOULÉ

T U R Au G A R V E
.

Agência de Turismo Algarve

Encarrega-se da venda e marcação de lugares­
para a carruagem especial agora estabelecida pela
C. P., directa de Faro a Hendaye (França) todas as

quartas-feiras.
PARA. MAIS. INFORMAÇlOES_ DIRUA-SE À

Ã CORREDOURA -'- 2 armazéns noVos, ,com ves­

tiários e c. banho. Em conjunto ou separados. Áreas 290 m2
e 235 m2 .

.

Rendas - 2.500$00 e 2.000$00.

NA AVENIDA COSTA MEALHA - 2 amaZéns, em

prédio moderno, capacidades 22,80 X 3,40 e 19,20 X 9,90 m2,
no todo ou em separado. Dispõe de amplos depósitos de
cimento desmontáveis. Rendas em conta.

CASA DE PASTO - RETIRO DO MONTE NEGRO
com grande clientela, entre Faro e o Aeroporto. Com

adega privativa. Bom negócio e de grande futuro.

Preço a combinar.

TRATA:

IIIAFATIL

EM

EM
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fJ.a�ti6icaç'¡o
Secretaría Notarial de Loulé

Primeiro Cartório
. Notál'io: Licenciado Nuno António da Bosa Peraíra da Silva

Certifico, narrattvamente, para
efeitos de publícação, que neste
Cærtôrío e no livro de notas. pa­
ra escrtturas dtversas, número
2.7 - B, de folhas 76 a. folhas 79,
se encontra' exarada uma escri­

tura de- justificação notarial. ou­
torgada no día, 9 do mês corren­

t ... , na qual Manuel Vicente F'aís­

ea, viúvo, proprietãrio, residente
na povoação e freguesia de Salir,
concelho, de Loulé, se declarou,
com exclusão de outrem, dono e

Iegítlmo possuidor, em proprie­
dade plena, do seguinte prédio:
Rústico, constituido por urna

courela de terna, de semear e im­

produtiva com árvores e mato,
no sitio das AIagoas e Pedras

Ruivas, antes no sitio denominado
Moinho do Rio Seco, freguesia
de. Salir, concelho de: Loulé, de­
nominado «O Vale das Alagoas»
fe «Moinha das Pedras Ruivas»
ou «Moinho das Pedras», atra­
vessado- pela Estrada .Nacíonal,
conrrontando do nascente com

ribeira, do norte com vertente de
António Baptista (antes com

vertente), do poente com Manuel

João, Francisco de Sousa Ramos
e outros' (antes com vertente e

José Pínheíro) e do sul com Ma­

nuel Francisco Rodrigues (antes
eam herdeiros de Manuel Inácio),
ínserlto na matriz predial res­

peetíva, em nome dele justifican­
te; nos artigos números 7437 e

7519, com O' valor matricial de
41 550$00 e o declarado de
50 000$00, descrito na ;Jons.erva­
t6ria do Registo Predial deste

concelho; sob o número 27 929, a

folhas 8S, verso, do livro B- 71;
Que. ° domínío útil do mesmo

prédio, 'se encontra ínscríto, na

mesma. Conservatória, a favor de
'Ventura de Sousa Pires e. mu­

lher, Francisca. Soares Pires, pe­
la ínscríção número 8i 332, exa­

rada. a folhas 167, verso, do li­
vro G - 8 e o dominio directo do
mesmo prédio, a favor da Junta
de Paróquia da freguesia de Sa­

lir, pela inscriçã-o número 1, exa­
rada à margem da descrição nú­
mero 235, a folhas 64, verso, do'
livro B - segundo, da extinta Con­
servatõría deste concelho, descri­
cão esta donde foi desane-xado o

prédio descrito, sob o citado nú­
mero 27929;
Que este prédio é constituido

pela reunião dos identificados
sob as, verbas números 23 e 24,
no ínvcntárío obrigatório núme­
ro '31/64, a qúe se procedeu por
óbito de sua mulher, Francísca
de Sousa, Pires, proprtetáría,
que foi residente na povoação e

freguesia de Salir, concelho de
Loulé e que correu seus termos
no Tribunal Judicial da comarca

.

de Loulé, verbas essas que lhe
foram ,adjudicadas, em pagamen­
tv da sua meação·.
Que .o mesmo prédio atrás des­

crito, pertencia ao casal dele jus­
tifi'cante e de sua falecida. mu-'

lher, Francisca de Sousa. Pires
ou Francisca de Sousa' Pires

.. Faisca, por lhes ter sido'adjudi­
cado na partilha que fizeram com

�!Iaria Fr,ancisca de Souse.. Pires,
solteira, maior, doméstica, resi­
dente na referida povoação e

freguesia de, Salir, dos bens que
em comum lhe haviam sido doa­

dos'por sue. sogra e mãe, Fran­
CÍ'sca. Soar,es Pires ou FrancLsca

Pires, viúva, doméstica, res:den­
te na mesma povoação e fregue­
sia de Salir, conforme· consta da
escritura de. 27 de Abril de 1944,
lavrada a folhas 96, do livro de
notas número 11 - C, do ao tem-

SOLI'(ITADOR
JoãoM.G.lria
Solicitador PrQvisioná-rio

Largo O. Pedro I. n.O 15
TELEFONE:

Escritório e Realdêné1a 387

L O U L � ------

pa Notário da Secretaría Nota­
rial de Loulé, Bacharel José Joa­

quim Soares, sendo constituido

pelos ídentiñcados sob as verbas
números 67 e 69 da mesma es­

critura: - Que esses bens foram

adjudicados nessa mesma escri­
tura à doadora, em pagamento
da. sua .meação, nas partilhas
efectuadas por 6bito de seu ma­

rido Ventura de Sousa Pires,
propríetârío, que foi residente na
referida povoação e freguesia de

Salir;
Que o mesmo prédio pertencia

antes ao casal dos citados Ven­

tura de. Sousa Pires e mulher,
F'ranoísea Soares Pires, por lhe

ter sido' adjud:cado em pagamen­
to do seu quinhão hereditário,
ras partilhas efectuadas por óbi­
tn de seu pai e sogro, Manuel
de Sousa Pires. casado com

Francisca Maria, proprietário,
residente no sitio dos Palmeiras,
dita freguesia de Salir, confor­

me consta da escritura de 6 de
Novembro de 1906, lavrada de
folhas 8 a 26, versó, e de folhas
uma a 18, verso, respectívamen­
te dos livros de notas, números
7 e 8, do ao tempo notârío subs­
títuto de Loulé, Joaquim Cândido
da Franca Leal, actual Primeiro
Oartôrro, sendo a verba númer-o 8
dessa mesma escritura;

Que em todas as transmíssões
referidas c prédio em causa fi­

gurou como isento de quaisquer
ónus ou encargos, sendo adjudi­
cado aos respecbívos titulares,
em propriedade plena. Que, não
obstante ter sido adjudicado aos

mencionados Ventura de Sousa
Pires e mulher, em plena pro­
príedadc, o certo é que, ao erec­
tuar-se o registo a favor destes,
na Oonservatóría do Registc
Predial deste concelho, pela cita­
M ínscríção número 8332, a to­
lhas 167, verso; do livro G - 8; ,se

inscreveu a seu favor, apenas, c
dominio útil, certamente porque
o domínio directo se encontrava
inscrito a favor da citada Junta

dE: Paróquia de Salir, e não se ter

provado a sua aquisição;
Que o prédio em causa, foi

descrito na citada escritura de

partilhas de 6 de Novembro de

1906, como prédio livre, perten­
cendo em propriedade plena, a

Manuel de Sousa Pires e mulher,
F'rancísca, Maria, c qUe corres­

pendía à verdade, por o mencio­
nado Manuel de Sousa Pires, ha­
ver comprado o domínio directo,
que incidia sobre o mesmo pré­
dio, à referida Junta de Paróquia
de Salir; em data que não pode
precisar, mas anterior a 30 de

Março de 1904, data. dc seu fale­
cimento e por preço, que tam­
bém não pode precisar, não sa­

bendo ainda se foi efectuada a

competente escritura de remição,
nem o Cartório onde teria s'do

lavrada, pelo que não pede pro­
var a refe-rida aquisição do> do­
minio dirr-cto, pelo Manuel de
Sousa Pires, pelos meios no,r­

mais.

Está conforme ao original" não
haveIIdo na parte omWde., nada
em contrário ou além do que se

certifica.

. S�cretaria Notarial de Loulé,
onze de MarçO' de mil novecentcs
e sessenta e sete.

O Ajudante,

Fernanda Fontes. Sant.ana

PRÉDIO
Vende-se prédio de rendi­

mento, nova, isentO'durante
. 6 anos, sito no Laranjeira
junto da Ponte Salazar, na
Rua D. Carlos, r - 26. Preço
1 500 cantO's.

Rende 93 600$00. Dez in­

quilinos.
Quem pretender deve diri­

gir-se a M. Rodrigues -- R.
Dr. Oliveira Salazar, 37 - 3. o

D.o -- COVA DA P�ADE

Banco do Algarve
F A R O

DIVIDENDO DE 1966
Avisam-se os senhores accionistas que' a partir

do dia 15 de Março de 1967 estará a pagamento o

dividendo das acções deste Banco relativo ao exer­

cício de 1966, cujo líquido é, respectivamente:
Para as acções Dominativas 1t$ItO,88
Para as acções ao portador 3$St,7

O pagamento efectuar-se·á todos os dias úteis
durante as horas de expediente.

(onstruções Tena feliz, L.do
Secretaria Notarial de Loulé

Ssgundo Cartório a cargo do Notário Licenciado Salvador

Rodrigues Marlins Ponles

CERTIFICO, para efeitos de

publicação, que por escritura de
:3 de Março de 1967, lavrada de
folhas 6 verso, a folhas 9, do li­
vro número VINTE E: UM-A,
de notas para escrituras diver­

sas, do. cartõrío supra, Jakob
Frahammer e Dieter Feuer, de
nacionaEdade alemã (que decla­
ram conhecer a lingua) ,consti­
tu!r.am entre si uma saciedade
comercial por quotas de respon­
æbilidade limitada, nos termos
e sob- as cláusulas seguintes:
a) - À sociedade adopta a

denominação «CONSTRUÇõES
TERRA FELIZ, LIMITADA» e

fIca tendo a sua séde na Aveni­
da Infante de Sagres, n.O 61 da
povoação e freguesia de Quar­
tetra, concelho de Loulé;
b) - O seu objecto é a com­

pra e venda de propriedade,
eonstrução e urbanização;
c) - A sua. duração é por

tempo índeterrnínado, contando­
-se para todos: os efeitos, o seu

começo desde hoje;
d) - O capital social é de

'50.000$00 em dinheiro, metade
do qual está realizado, compro­
metendo-se .a realizar' a restante
metade dentro do prazo de três
meses e eorresponde à soma de
duas quotas a do sócio Jakob
F'ræhammer do valor nominal de

.30.000$00 e a do sócio Dieter
Feuer, de valor nominal de

20.000$00;
e) - Não haverá prestações

suplernentæres, porém e. socíeda­
de poderá receber de qualquer
sócio, as. quantias com que ela

reconheça vantajoso suprir as

necessidades da Caixa Social e

Ciue lhe serão lançadas a cré<Íito
a vencer juro- ou não como acor­

darem, as quais poderão ser re­

tiradas nos termos e condições
que tiverem por convenientes;
I) - A soc'edáde «CONSTRU­

ÇõES TERRA FELIZ, LIMI­
TADA> s6 poderá actuar para
atíngír o seu objectivo, em ter­
ritóri� da. República Portuguesa
É' a. qualquer sócio é vedado sob
pena de ter de índemn'zar os

outros no vejar de 500.000$00,
praticar, individualmente qual­
quer acto ou negócio idêntico
aqueles que a. sociedade se pro­
põe realizar e constítuem o seu

objecto;
g) - A sociedade poderá ter

mais de um gerente, mas 'nesta
<lata é apenas: nomeado para tal
cargo. o sócío Jakob Frahammer,
que com os poderes de admínís­
tração terá a. SUa representaçãc
em juizo e fóra dele activa .e

passlv¡nnente, sem remuneração
nem caução;
h) - Aos sócios gerentes é

vedado em nome da sociedade,
assumir Compromisso e assinar
documentos para fins estranhos
('U' opostos aos interesses e objec­
tivos da sociedade.;
i) - A cessão de quotas fica dec

pendente de autorização da socie-

dade, pol" deliberação tomada em

assembleia des sócíos, convoca­

da sempre por carta registada I

dirigida aos sócios com pelo me­

nos oito dias de antecedência e

onde se indique o motivo da, con­

vocação;
j) - A socíedade poderá amor­

tizar as quotas do sócío que de­
corridos. dois anos- não queira
continuar associado e que para
tal a comunique à Gerência, po­
rém s-e e. sociedade não fizer a

amortização', poderá. o sócio' ce­
de-Ia, devendo por íntermédío- da
Gerência oferecê-Ia à opção dos
restantes sócios sendo, o valor
da quota para amortização QU

cedência o apurado no último

balanço;
' .

k) - Par falecímento de qual­
ql1el' sócio, caso a soeíedade de­
cida 'nesse se-ntido, será a respec­
tiva quota amortizada, pelo va­

lor que lhe for atribuida no últi­
mo balanço;
t) - A distribuição dos lucros

liquidas, depois de abatida a

percentagem de cinco por' cento
para o fundo de, reserva legal,
será fe-ita de harmonia com e va­

lor das respeetívas quotas;'
m) - O ano- êomercial é o ci­

vil e os balanços serão dados no'

mês: de Dezembro, com referên­

cia ao dia. 31 desse' mês;
Em. todo o omisso regularão

as disposições legais aplicáveis e

designadamente as da lei de 11
de Abril de 1901.

� certidão -de narrativa e de
teor parcial, que vai conforme
ac original, não havendo, na par­
te omitida, nada em contrário ou '

além do que se certíñca.

SecretarLa'Notarial de Loulé,
dez de- Março de mil novecentos
sessenta e sete.

O Segundo ajudante,
(a) Joaquim Rœmoe Beruca .
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Agradecimento

Felisberto Mestre
Madeira'

Sua família desconhecen­
do a residência de todas as

pessoas que tão dignamente
acompanharam seu saudoso

parente vem por este meio
manifestar-lhes o seu maior
reconhecimento, tornando-o
extensivo a todos aqueles
que, de qualquer forma ex­

teriorizaram os seus senti­
mentos de pesar e se inte­
ressaram pelo seu estado de
saúde durante a doença que
vitimou o saudoso extinto.

"erdadeiro

) 1

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÃCIO PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

Telefone-38- LOULÉ

Av. José da Costa Me,alha,23 • R.Or: Frutuoso da Silva,18

1) S�U dinfleiro pode rfnder·(&e de 7 il 10 %

Pois. .. Pois... Dirija-se a

ANDARES de 2 a 10 Divisões
Assoalhadas

120 contos
Rendem-lhe 800$00 Mensais

lJS contos
Rendem-lhe 900$00 Mensais

Escritório: R. Conde Redondo,
53 - 4.° - Esq.o - LISBOA
Telefones: 45845 e 47843

R. D. Maria I, 30 - QUELUZ
Telefones: 952021/22

27 tipos de andares O B R A S

e apartamentos com Reboleira - Cidade - Jardim - Amadora
acabamentos à esco- Telefone 933670

lha dos interessados Alapraía - S. João do Estoril

Paço' de Arcos e Queluz

J. PIMENTA, LIMITADA

pertifico, narrativamente, pa­
ra efeitos de publicação, que nes­

tr Cartórío e no livro de notas

para escrituras diversas, número
vinte e sete-A, de rolhas 84, ver­
so, a 86, se encontra exarada

uma escritura de justificação no­

tarial, outorgada no dia 11 do
mês coerente, na qual António
Sancho. Gabriel, trabalhador, e

mulher, Marla da Conceição, do­

méstica, residentes na povoação
p freguesia de Quarteira, conce­

lho de Loulé, se declarararñ, com
exclusão de outrem, donos e le­

gitimas possuidores do seguinte
prédio: ,

Urbano, constituido por urna

�orada de casas térreas de

habitação, com 2, 'compartímen­
tos, na travessa de São João, da
povoação e freguesia de Quar­
terra, concelho de Loulé, con­

frontando do nascente com Rua,
Nova (antes com herdeiros de

Joaquim Parreira) do norte com

Rua, do, 'poente com Maria do
Nascimento e do sul com traves­

sa, inscrito na matriz predial res­
pectíva, em nome dele justifi­
cante marido, sob o artigo nú­
mero 400, com o valor matricial
de 980$00 e o declarado de

6.000$00, não descrito na con-.
servatôría do registo predial
deste concelho.

.

Que- o prédio lhes pertence,
porquanto. o compraram, verbal­

mente, a Maria Serafina, viúva,
comést'ca, residente' na mencio­

pada povoação e freguesia de

QU9.rteira, por volta do ano de

«A VOZ DE LOUL1!:)
N.o 367 - 21-3-1967

Tribunal, Judicial.
da Comarca de Loulé

ANiJNCIO

2." publicação
Pela 1." secção do Tribunal

Judicial ,da comatca de Loulé,
correm éditos de VINTE DIAS,
contad9S da 2." e última publi­
caç.ão deste. anúncio, citando os

eredores desconhecidos dos au­

tores MANUEL D:A SILVA
FRANCO e mulher MARIA AU­
GUSTA VIEffiA· LOPES que
também usa e assina MARIÂ
AUGUSTA DO CARMO LO­

PES; ele proprietãrio e ela do­

méstica, residentes no Povo e

freguesia de Armação de Pera,
concelho: e comarca de Silves e

dos réus MARIA ADELAIDE
DOS REIS NOBRE, solteira,
ma'or, doméstica, residente na

Vila e freguesia de S. Brás de

Alportel, comarca de Faro e

ARLINDA DA CONCEIÇÃO
DOS REIS NOBRE, MARIA
DO ROSÃRIO DOS REIS NO­
BRE e BELMIRA MARIA DOS
Reis NOBRE, estas três últimas
todas menores e representadas
por seu pai José Vieira. Nobre,
viúvo, comerciante, morador no

sitio da Ataboeira, freguesia da

Guia; concelho de Albufeira, sen­

do a Arlinda e a Maria convi­
ventes com seu pai e a Belmira
residente em Loulé, para no

prazo de DEZ DIAS, posterior
àquele dos éditos, reclamarem
o pagamento de seus créditos

�lo produto do imóvel que vai

ser vendido em hasta pública e

Iwbre o qual tenham garantia
real, nos autos de acção de divi­

são. de coisa comum que corre

termos por este mesmo Juízo.

Loulé, 23 de Fevereiro 'de 1967

O_ escrivão. de dlreito,

(a) João do. oarmo l$emedo

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,
Jodo Pedro Gome8 Lopes

da Ounha

.

JUSTlfl(A(ÃO NOTARIAL
. .

, ,

�

\

Secretaria Notarial de Loulé
Primeiro Cartório

Notário: 'Licenciado Nuno António da Rosa Pereira da SUva

1S33, pelo preço de 1.000$00 e
. consequentemente, sem que' a

referida compra tivesse sido re­

duzida a escritura pública.
Que desde essa data - cerca

de 1933.- sempre possuíram o

referido prédio em nome pró­
prio, sem a menor oposição de
quem quer que fo:sse, posse que
sempre exerceram sem interrup­
ção e ostensívamente, eam co­

nhecimento de toda a gente,
sendo por isso uma posse pací­
fica, contínua e pública, pelo que
adquiriram também o prédio por
prescrição, não tendo todavia
dado o modo de aquisição, passi:
bilidade de comprovar o seu di­
reito de propriedade perfeita, 80-

lJre o mesmo prédio, pelos meios
normais.
Estã conforme ao original, não

havendo na parte omitida, nada
em contrário ou além do que 'se
certifica.

COLCHOES DE ESPUMA

liflex
de espuma fabricada �om produt'?s _

e técnica

um produto
"

Becretaría Notarial de Loulé,
I treze de Março de mil novecen­
tos e sessenta e sete.

o Ajudante,
Fernanda Fonte8 SOJntan-a

Contribuições
,e Impostos

Durante o próximo mês de
ABRIL, encontram-se à cobran­
ça, as seguintes contribuições e

impostos:

Contribuição I n d us t r i a l­
Grupo a, de 1966;
Imposto de Oapitais - Secção

A, de 1966.

Contribuição industrial: A
contribuição industrial deve-rá
ser paga em duas ou três pres­
tações iguais, com vencimento
e.m 'ABElL e JULHO ou em

ABRIL, JULHO e OUTUBRO,
quando superior a 200$00 e

300$00, respectivamente. As co­

lectas até 200$00 deverão ser

pagas por uma só vez em

ABRIL.
Não sendo paga qualquer das

prestações, ou a totalidade da
contribuição no mês do venci­
mento, começarão a correr ime­
diatamente ,JUROS de MORA.

P:assados 60 dias sobre o ven­

cimento da contribuição cu de
qualquer das suas prestações sem

que se mostre efectuado o res­

pectivo pagamento, haverá lu­
gar a procedimento executivo
para arrecadação da totalidade
do imposto, considerando-se ven­

cidas, para o efeito, as presta­
ções ainda nãc' pagas.
Imposto de Oapitais: «note

bem»: I - o pagamento efec­
tuar-se-á de uma. só vez, duran­
te o mês de ABRIL (art,o 46."
do CODIGO) findo o qual come­
çarão a correr imediatamente
JUROS DE MORA, calculados
de harmonia com a tabela em

vigor.
Passados 60 dias sobre o ven­

cimento da divida, sem que se
mostre efectuado o pagamento,
haverá lugar a procedimento
executivo (art.o 50.0 do 00-

DIGO).
II - Os pagamentos qUe nãO'

forem efectuados em moeda cor­

rente, até ao relaxe poderão fa�
zer-se por meio de vales do cor­

reio, por cheques do Banco de

Portugal ou da Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência
ou por cheques emitidos ou visa­
àos pdr qualquer estabelecimento
bancáric.

Ajude o Artesanato!

comprando
Cobres de Loulé
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ANIVERSARIOS de Nossa Senhora da Piedade em

Loulé, o enlace matrimonial do
sr. Jorge Elias Pinheiro, filho do
sr. F'rancsco José Pinheíro e

da sr." D. Maria Etelvina Elias

Pinheiro, residentes em Faro,
com a menina Cesaltina Maria
Guerreiro Madeira, prendada fi­
lha do nosso prezado

.

assinante,'
sr Luís Madeira Faustudo e da
sr." D. Maria da Piedade Guer­

reiro, recentemente chegados da
Venezuela.

Apadrinharam o acto por par­
te da noiva, os seus padrinhos de

baptismo sr. Manuel Madeira Cae­

tano.eomercíante e sr." D. Maria
da Glória Guerreiro Madeira
Gaetano e por parte do no'vo o

sr. Dr. António C. Silv,a Santos,

Fazem anos em Março:
Em 17, .a menina Maria Mar­

garida Vasques do Nascimento.
Em 18, os srs. Felisberto Mes­

tre Marum e António Silvestre
Pinguinha residente na Guiné.
EIri 20, ,�s sr."' D. Maria Isabel

des Santos Ferreira e D. Maria
da Luz Pires Guerreiro Cavaco,
residente tm Castro Verde, e a

menina HercUia Maria Rosa da
Fonseca e o menino Francisco
Manuel Lopes Encarnação, resi­
dente em Reguengos de Monsa-
raz.

Em 21, as men'nas Eflinda
Nunes da Piedade e Maria José
Ramiro Mendonça e o sr. José
Bento Bat-el, residente em Lis­
boa.
Em 22 as meninas María An­

tonieta Pontes Barros e Maria
Cecilia Oliveira Calado.
Em 23 as sr."' D. Maria des

Santos Gonçalves e D. Maria de
S. José Adro Gago, a menina
Maria José Caliço, � o sr. Ale­
xandre Bento Carrilho
Em 24, a sr." D. Maria Ga­

bríela Vaz de Barros Vasques e

o sr, Faustino de Jesus Pingui­
nha.
Em 26, a sr." D. Deolínda Men­

des, residente na Austrália e .o

sr. João Maria Martins da Silva.
Em 27, a men'na Virgínia

Guerreiro Alcarla, residente na

Venezuela.
Em 28 a sr." D. Maria José

Pina e o� srs. António Joaquim
Mendes Pinguinha" residente na

Venezuela e Alexandre João do

Nascimento, residente em Bolí­

queime.
Em 30, o sr. Casimiro José da

Piedade Mata e a men'na Cídá­
.ía Maria Carrusca Gualdino, re­
sidente no Canadá.
Em 31, o meu'no José António

Figueiras Aranha.

Fazem anos em Abril:

-Em 1 os srs. Arqu'tecto Euri­

co ,l?int¿ Lopes, residente em Ti­

mor, Octávio Rodrigues Con­

treíras e 'Octávio José Martins,
residente na Venezuela, e me­

nina Maria da Silva Guerreiro e

a sr.s D. Maria de Brito Figuei­
ras.

Em 2, a sr." D. Maria de Lour­

des do Nasc'rnento J.acinto.
Em 3, os srs. José Guerreiro

Farrajota Cavaco, Francisco Jo­
sé Ramos e Barros Júnior e Eng.
Alexandre Guerreiro Correia F'ra-.

de, residente no Porto.
Em 4 as sr." Dr." D. Maria

Iolanda 'Pinheiro Pinto Wanhon,
residente em Lisboa. D. Gertru­
des Maria Duarte Cavaco e D.
Maria da Glória Silva Leal Ro­
cheta.
.Em 7, a menina Marinete de

Brito Andrade.
Em 8, os srs. João Manuel da

Conceição Domingues, Carlos Al­
berto Feio Bolotinha. José das
Neves de Sousa e José Maria
Plácido Caliço.

PARTIDAS E CHEGADAS

Acomp,anhado de sua esposa,
a sr." D. Mar:a de Lurdes Bexi­

ga' e de sua filhinha Anabela,
esteve durante algum tempo en­

tre nós, o nosso prezado conter­
râneo e assinante, sr. João Cor­
reia Bexiga, residente nos :msta­
cios Unidos.

.

- Retirou para Angola, onde
foi colocado na P.. S. P ,

o nosso

prezado assinante sr. Francisco
Martins.

- De 'vis'ta a seus pais, pas­
. sou uma temporada na Vene­
.zuela.·a sr.' .D. Maria Inês Ra­
mos Oecília, filha do nosso pre­
zado assinante' naquele, país sr.

Joaquim de Sousa CecilLa.

,CASAMENTOS
No passado dia 26 de Few­

r�iro, celebrou-se no Santuário

O ÚNICO
ADUBO
OUE DÁ
LUVAS

!Ji: o adubo azotado de cober­
tura de efeitos mais rápidos.
Pode aplicar-se em todas as cul­

turas, em todas ,as estações, e

em fodos os terrenos.
As vezes as mãos ressentem-se

com a sua distribuição. Para

protecção das mãos.

Nitratos de Portugal
úhicos fabricantfs, através dos

revendedores, fornecem, gratui­
tamente, luvas especiais manda­
das fazer para o efeito e infor­
mam que na próxima Campa­
nha, após a ampE.ação industrial
em curso, a granulação do

Nitrato de Cálcio
já virá de forma a· permitir a

dtstrilJUição mecânica.
.

Adube bem em qualidade e

quantidade.

Não poupe nos adubos!

.

o Iovem casal após a cerimónia

professor de Belas Artes e sua

esposa sr.s Dr" D. Alexandra
Alice Silva Santos, professora·
liceal.
Foram padrinhos de honor o

sr. Rui Manuel Gago Antão e a

menina Mara Edviges Guerrei­
ro Madeira, 'estudantes, os quais
precediam o cortejo composto
8 damas de honor e respectívos
cavalheiros.
Após a cerimónia. foi servido

um finíssimo copo de água na

Sociedade Recreatíva Artístíca

Farense, durante o qual tocou a

orquestra «Os Kaser». Eseve­
ram present�s cerca de 250'con­
vldados, entre familiares e ami­
gos dos noivos.

- Celebrou-se no passado dia
19 de Fevereiro o enlace matri­
monial (por procuração) do sr.

Manuel Gosta Gonçalves, resi­
dente na Africa do Sul, filho do
H. António Gonçalves (já fale­
cido) e da' sr." D. GlórLa,María
com a¡nossa conterrânea sr." D.
Mar'a Francisca de Azevedo
Lima, filna do sr. Libório Jimuá­
rio e da S1;.' D. Maria Azevedó
Lima.
Apadrinharam o acto, que foi

celebrado pelo Rev Padre Antó­
nio José Cavaco Carrilho, a me­

nina Maria Alexandra Cavaco
Carr:lho � o sr, José dos Santos
Si:vestre.

«A Voz de'Loulé» saúda .os no­

vo,s casais e augura-lhes imen­
sas' feEcidadcs.

FALE.CIMENTOS

Com a idade de 65 anos, fa­
leceu há dias no Estoril, ° nosso

60nterrâne.o sr. Mário Santos

lVLartins, inspector do Banco

Português do Atlântico, casado
com a sr.· D. Rosa Naia Santos
Mortins e pal da sr." D. Maria

Suzete Dias Costa Reis Gonçal­
ves.

_

- Faleceu no passado dia 18
de Jane"ro em Aljustrel, a sr."
D. Maria das Dores Pacheco de

- Sousa, casada com o sr. Fran­
cisco de Sousa.
A' saudosa extinta, era mãe

das sr."' Í}. Maria do Carmo Pa­
checo de Sousa Martins e D.

.

Aurélia do Carmo Pacheco de
Sousa Vieira de Carvalho e dos
srs. Fausto Inãc'o de Sousa Mar­

tins e Francisco de Sousa Pa­
checo.
A todas as famílias en'utadas,

apresentamos as nossas sentidas
condolências.

Agradecimento
José da Costa Alves, já

restabelecido da grave doen­
ça que o acometeu, e

profundamente sensibilizado
com as inúmeras provas de
amizade e simpatia. que re­

cebeu durante a mesma, vem
agradecer, muito reconheci­
do, a todas as pessoas que
por qualquer forma lhe ma­

nifestaram os desejos das
suas melhoras, não podendo
esquecer o hábil médico
sr. Dr. Pulido Garcia, pela
forma dedicada como o tra­
tou no decorrer da enfermi­
dade.
A todos, a sua ilimitada

gratidão.

TfRMINOU O DISTRnAl�
DA I DIVISAo
O LOULErANO OCUPOU O 8.0 LUGAR-__

FUTEBOL

Foi jogada à última jornada
do Distrital da 1." Divisão, a

mais importante prova disputada
no plano distrital. Durante 18
jornadas o público afecto ao des­
porto-rei vibrou com o iniludível
Interesse despertado. Se é certo
que um lote de clubes demons­
trou de inicio o seu maior valor,
r.ão menos certo é que os res­

tantes se empenharam numa luta

entusiasta, revelando espirito
combativo e encarando cada en-
contro como se de uma final se

tratasse. Saiu vencedor o Spor­
ting' Clube Farense que deste
modo conquístou a taça «Manuel
da Luz Afonso». Este grupo .e o

Lusitano Futebol Clube, de Vila
Real de Santo António, vão dis­
putar o Naeíenal da 3." Divísãe.
A prova começa no dia 2 de
Abril e da série dos nossas re­

presentantrs fazem parte 2 equi­
pas do distrito de Beja e igual
número de :Évora.

O Louletano ocupou ° 8.° lu­
gar. Mantendo-se invicto nas

quatro primeiras jornadas' (re­
cordemos que derrotou o Boa­
vista e o Fuseta extra-muros e

empatou em casa com o Lusi­
tano e Faro e Benñca) , houve

depois um período de quebra
Assim é que durante seis dont'n­
goe a equipa local não obteve

r00tt-tinuação do. 1.· página)

do. que é antgo. Agora temos
que suportar tudo «em série»,
desde as casas-catacumbas até
aos versos (?) sem rima, sem

'medida, sem pontuação e... sem

. ideias!
Uma das obrigações dos cris­

tãos, a partit do século XI, era

o pagamento das dízimos, ou se­

ja da décma parte das suas co­

lheitas, à Igreja para a susten­
tação do culto e dos seus minis­
tros. Esta instituição já vinha
do Antigo Testamento. Natural­
mente por isso algumas seitas
protestantes, dessas rareiras que
por aí pululam, vão exígíndo
aos seus aderentes o dízimo des
rendímentos, com que se repím­
pam uns figurões e umas fIgu­
ronas, que a gente não sabe de
quem receberam missão dívna
para se arvorarem em chefes,
pastores ou lã o que é ... E o

ma:s engraçado é que certas pes­
soas a quem repugnava dar ao

. padre da sua freguesia uma con.

tribu'ção pouco maís que simbó­
lica, vão depois «entregar-se» e

entregar com largueza os seus
rend'mentos a esses «abnegados
dizimadores» ...
Sim! Sim! Deixemo-los em

paz. Estamos na era do «diálo­
go»: Voltemos ao nosso diálogo,
em que só eu falo ...

Pagavam-se dízimos dos ce­

reais mais largamente cu!t'vados
e das maiores produções locais,
como entre nós do trigo, da ce­

vada e do figo. Mas também se
pagavam de .outros géneros mais
miudos. O rendimento dos pri­
me'ros chamava-se a Massa
Grossa; e dos últimos, as miú­
ças. _

Na Diocese do Algarve, a Mas­
sa Grossa era dividida em par­
tes iguais entre o Bispo e o Ca­
bido, aepo's de retirooo o terço
a que tinha direito a Patriarcal
de Lisboa, desde 1738, no tempo
do Papa Clfmente XII. Ainda
existe em Faro um edifício (on­
de' hoje está instalada a Vidrei­
ra), conhecido por «Armazém da
Patriarcab, que era o celeiro on­

de se recolhia o terço dos dízi­
mos a que aquela igreja tinha di­
reito. Suspeito que seja.- pl'oce­
dente dali uma lápide que está
ne átrio do Museu Arqueol6gico
com a inscrição: «Capitvlvrn
Patr'archalis Ecclesiae Vlyssipo-
nensis».

\

Para arrecadar es dízimos ha­
v' a celeiros em Martim Longo,
Portimão, S. Bartolomeu de Mes­

sines, Tavira; Loulé, Me:dlhoei.ra,
Albufe'ra, Alcoutim e Quelfes.
Em muitos casos, a rec.olha era

feita por uma espécie de «arre"

matantes» ou «arrendatários»,
que, evidentemente, tinham de

ganhar alguma coisa, mas evita­
v,am às Mesas Episcopal e Capi­
·tular a sua intervenção directa.

Certamente a parte que essas

Mesas davam para a Colegiada
de S. Clemente era tirada do ce­

leiro de Loulé. E davam-na por-

¡PRÉDIO
Vende�se um préd'O de Rés-do­

-('hão e 1.0 andar, com 18 cQm­
partimentos -e 2 grandes 'quin­
tais. Largo Professor Cabrita
n o. 8, 9, 10, 11 e 12.
Informa a Casa Vargas, Tel.

253 - LOULlil.

DE LOULE

um ponte, perdendo' os encentros

disputados .

com o Sambrasense,
Silves, Farense, Moncarapachen­
se, Lagos e Lusitano). DepoiS
derrotou o Boavísta por 2-1 e

voltou a perder com o Faro e

Benfica e o Fuseta. Nos encon­

tros da 2." volta com o· Sambra­
sense e o Silves alcançou dois

empates. Nas derradeiras jorna­
das foi derrotado o Louletano pe­
lo Farense e Moncarapachense e

empatou com o Lagos. Não foi
brilhante é certo a carreíra do
Louletano, mas cremos bem que
tudo r zeram para alcançar o

melhor posto. De qualquer modo,
é justo salientar o empenho de

dirfgentes, atletas e sõc'os (foi
facto assinalado, a presença em

todos os encontros de entusiastas
louletanos), Não incluindo ainda
dois encontros que falta disputar
(Lagos - Fuseta e Boavista - Lu­

sitano), a olassífícação ficou as­

s m ordenada:
1. ° Farense .

2.e Lusitano
3.° Faro e Ben.
4 ° Sambrasens.
5.0. Moncarapa.
6. o, Fuseta .

S'Jves . .

8.° 'Louletano
!l.os Boavista

Lagos

(90-17) - 33 p.
(55- 8) -25 »

(37-31) - 22 »

(49-35) - 20 »

(29-48) - 15 »

(21-40) -14 »

(22-32) -14 »

(18-47) -11 »

(18-60) - 9 »

(18-47) - . 9 »

_ que havia uma duplícação de ju­
risdições para estas igrejas das
Ordens Militares: estavam sujei­
tas às Visitas da Ordem e às
c.o Ordinário e daí provinham,
às vezes, graves dissenções, ape­
sar do' Compromisso feito em

1559 entre as duas ént'dades pa­
ra. regular os seus respectívos
direitos.
Vamos agora respigar nos lie

vros das Visitas .alguns elemen­
tos que nos permitam confirmar
ou corrig'r os dados anterior­
mente fornecidos e encontrar cu­
riosidades históricas sobre a

corporação que exerceu o culto
divino durante séculos, dentro
destas venerandas paredes.
A primeira Visita da Ordem,

que é de 1565, dá como compo-
.
nentes da Colegiada apenas o

Prior e mais quatro Benrficiados
e o Tesoureiro. Dos Beneficiados,
que todos erall}. «obr'gados a

cantar suas horas canónicas'
dentro da igreja segundo .o cos­

�tume e ajudar a todos os-ofícios
.
divinos e a dizerem as missas»,
dois eram pagos à custa da Or­
dem e os outros dois à custa do

Bispo e Cab'do de' 8iJves. «Os
dois primeiros eram apresenta­
dos pór «EI-Rei Nosse Senhol'>,
como governador da Ordem, e

confirmados pelo Bispo. I'
O Tesoureiro era apresentado

prlo Bispo, conforme o tal Com­

promisso de 1559.
Chmo vê, faltam do's Benefi­

ciados, que devem ter sido cria­
dos mais tarde.
Ficamos ainda a saber por es­

ta Visita o elenco da Colegiada
nessa altura: Prior Belch'or Luiz,
do Hábito de Santiago;' Benefi­
ciados do mesmo Hábito: João
Vaz e Francisco RoIz. 0'S outros
dois eram: Grmça!o' Fernandes
e Sebastião Jorge. O Tesoureiro
chamava-se Antón'o Vaz e per­
tEncia à Ordem de S. Pedro(?).
E liberto-o hoje de mais raja­

cas de história, reservando-lhe
para o próximo encontro umas

pitorescas referências. que algo o

divertirão ...

Alvaro Pais

'.VENDE�SE
uma casa na Rua Eng.o
Duarte Pacheco, 22.
Trata Apartado 27

LAGOS.

COLtlVlEIAS
VENDEM-SE

Tratar com Manuel Mes­

tre - Rua de Portugal, 76
Telefone 127 - LOULÉ.

CAVE,
Aluga-se a cave de 2 pré­

dios situados nà Rua Eng. °
Duarte Pacheco, n.

os 2 e 4
- Loulé.
Tratar no n.O 4 da mesma

rua.

(ARIAS • • •
(

.

DE

£MIGRANUS
(Oontinuação da La página)

:É bem certo que. ao lado de
algumas barracas se encontra­
vam bons automóveis é entre
eles alguns dos últimos modelos,
esses que fazem a inveja des que
aí estão quando estes lá se des­
locam na altura de férias. \
Eira bom que estes quando lá

se deslocam e aí se apresentam
com carros contassem a maneira
er.mo aqui vivem e as privações
que têm de passar.

.

.

Em conversa com um deles
que se encontra a habitar num

desses bidonville fiz-lhe notar as

condições em que vivia, respon­
deu - tem que ser assim, pois
há poucos meses que estou em

França e ganho 20 francos por
dia o que mal me dá para eo­

mer, mas como não, pago casa

sempre se torna a vida um pou­
co rna's barata.
- Então e foi você que fez a

barraca? Não, compreía-a por mil
francos o que equivale em moe­

da -portuguesá 5.800$00 a um

cutr.o português que passa o seu

tempo disponível na construção
de barracas para venda. :É as­
sim que vivem mais de 65 % dos
emgrantes portugucses em can­

dições em que tudo lhes falta.
Há bem pouco tempo a R. T F.

apresentou um documentãrío do
bidonville da Champíguy, jun­
tando na projecção, o comen­

tário à maneira . de eomo lá se

vive.
Não vêem estes portugueses

que, ao habítarem em semelhan­
tes condições, privando-se do
minimo de condições exigidas
que lhes são roubados alguns
anos de vida e não lhes saindo
rna's barata a sua estadia como

colocam também em situação
desravorâvel a colõnía portu­
guesa aqui residente. O que aca­

bais de ler é um pouco da ver­
.' dade do muito que ainda ficou
para escrever.

Saint-Ouen 4/3

Angelo Costa

HOMENAGEM
AO JOGADOR
VICENTE

COlaboração da T A P
Dada a projecção das mani­

festações de simpatia e. apreço
tr:butadas' a Vicente Lucas, ví­
tima de um acidente que o inuti­
lizou para o. futebol, manifesta­
ções essas verificadas em todo
o território português, designa­
damente em Moçamb'que, resol-'
veu a AdmiiJ.istração da TAP
co�aborar també'm nas homena­
gens prestadas ...

ao infortunado

jcgador. Assim, foi resolvido ofe­
recer a Vicente e sua mulher
duas passagens de ida e volta a

Lourenço. Marques, terra de sua

na turalidade.
Para esse efeito, o Delegado

da TAP em Lisboa, acompooha­
do de um func'onário das'Rela­
ções Públicas daquela empresa,
deslocou-se à Srde da Federação
Portuguesa de Futebol, a fim de
comunicar a resolução da TAP
à comissão organizadora das ho­

menagens a Vicente, a qual ma­
nifestou o maior apreço por tão
valiosa oferta. O contemplad.o
confessou-Se sensibilizado, .o seu

enorme reconhecimento à TAP,
qUe assim lhe permite visitar a

mãe e restante família que há

longos anos nãe vê, e mostrar,
a sua mulher, a terra onde nas­

ceu.
A entrega das passagens efec- \

tuou-se durante uma pequena
cerimónia que teve lugar lia De­

legação da TAP em Lisboa, a

que est'veram prE'sentes o pre­
sidente .da Federação Portuguesa
de Futebol, os componentes da
Comissão Executiva das festas
de homenagem a Vicente, diri­
gentes do Clube Futebol «Os Be­
lenenses» e os representantes da

Imprensa, Rádio e Televisão.

FALECEU

D. Moria Fernon.da
Morgado (orre'ia
Bruscamente arrebatada ae

convívio. dos seus, por uma mor­

te traiçoeira e implacável, e pe­
rante a qual os recursos da me­

dicina e da cirurgia foram im­
potentes, faleceu em Lisboa, no

passado dia 15, a nossa compro­
víncíana sr." D. Maria Fernanda
Romeira Morgado Correia, que,
deixa viúvo o nosso conterrâneo
e prezado amigo 'sr. Eduardo
João Passos Correia, estudante
na Universidade de Coimbra, e

orfãos a menina Maria Fernanda,
de 3 anos de idade e o menino
Eduardo José, de 6 meses.

A saudosa extinta era filha ex­

tremosa do conceituado comer­
ciante em Olhão sr, José G.omes
Morgado e da sr." D. Maria de

. Lurdes Romeira Morgado e irmã
do nosso prezado amiga 'e dedi­
cado assinante sr, Jesé Gómes
Romeira Morgado, funcionário da
Agência de Loulé do Banco do
Algarve e da sr." D. Stela Ro­
meira Gomes Morgado Henrique,
casada com .o sr. Afonso Henri­
que, consíderado comerciant-e em

.

Olhão.
Na plenitude de tuna existêncía

feliz, punjante de vida e -durna
vivacidade simpática e conta-

,giante, que os seus escassos 23
anos lhe proporcionavam, a sr."
D_ Maria Fernanda deixa em

Loulé e Olhão (de onde era na­

tural) uma saudade dificil de
apagar 'pois a sua morte com­

pungiu de dor. quantos tiveram
o prazer da sua alegre convi­
vência.
Não admira por isso que- oseu

funeral tivesse sido tão Larga­
mente eoncorrído e constítu'sse
uma sentida manifestação de dor
e de saudade. O corpo ficou de­

positado no cemitério. de OI:Qão,
mas o cortejo funebre passou por
Loulé, donde numerosíssimos au­

tomóveis o acompanharam até

aquela víla.
r

Ã: desolada famIlia apresenta
«A Voz de Loulé» a expressão do
seu mais �entido pesar.

,

ÓCULOS
De' crtança, gradua­

dos, perderam-se.
Gratifica-se a quem

entregar nesta redac­

ção.

Âutomóvel Usado
Vende-se um automóvel

Sinca, Etoile, em bom esta­

do. Trata o proprietário Dr .

Jacinto Duarte - Conser­
vador do Registo Predial -

Loulé.

�
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COMPRA-SE
Motor Lister ou Ruston

de 12 c. v. eIl',l bom estado�
Dar referências a Baltazar
C. Neves com mi preço.
Telef. 29 - BOLIQUEIME.

(OURELA
VENDE-SE

Vende-se' ,uma courela de ter­
ra, intre a estrada da Goldra e

o Ribeiro de Vale-das-Rãs, com

oliveiras e amendoeiras.
Optima para construção:
Tratar com Joaquim André

Pires '- Rua dos Canos -

LOULE.

EMPREGADA
PRECISA-SE

Precisa-se empregada
- de

escritório com o Curso Co­
mercial. Nesta redacção se

informa.

QARANT:IMO,& I

•• O CRAU.'
------------


